
 

  

 
 
 

REQUERIMENTO Nº      , DE 2013 
 

(Do Sr. José Carlos Araújo) 
 

 
Solicita realização de audiência pública, a 
fim de discutir meios de coibir os possíveis 
abusos nos preços das passagens aéreas 
no país durante a Copa do Mundo.  

 

 Senhor Presidente, 
 
 Nos termos regimentais, requeiro a V. Exa, ouvido o plenário, sejam 
convidados representantes dos Ministérios da Justiça – Senacon, do Turismo e 
do Esporte, Agência Nacional de Aviação Civil – Anac, bem como das 
companhias aéreas brasileiras de transporte de passageiros, Tam, Gol, Azul e 
Avianca, para que prestem esclarecimentos sobre o plano de oferecimento de 
passagens aéreas para os consumidores, em 2014, antes, durante e em 
seguida aos jogos da Copa do Mundo.  
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

A Copa do Mundo de Futebol é um evento de grande proporção que tem 
provocado grande reestruturação do setor de infraestrutura aeroviária e rodoviária 
no país. Reformas de pistas, construção e ampliação de aeroportos, estradas, 
trens e outros veículos sobre trilhos etc. Muito se tem investido para que o país e 
as cidades onde ocorrerão os jogos recebam os turistas brasileiros e estrangeiros 
sem passar por problemas durante o evento. 

O controle dos abusos em relação aos preços de passagens aéreas é uma 
das preocupações que não devem ser desconsideradas. 

Os preços de passagens no Brasil, segundo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE - tiveram reajuste real (acima da inflação) de 
131,5% de 2005 a 2012. Já a Associação Brasileira de Empresas Aéreas (Abear) 
sustenta que o preço médio da passagem caiu de R$ 575,47 para R$ 294,83 no 
período analisado, com redução nominal de R$ 280,64 (-48,77%), ante inflação de 
50,17%. 

Entretanto, a imprensa já tem denunciado um crescimento nos preços das 
passagens aéreas nos dias em que ocorrerão os jogos e, ao se fazer rápidas 
cotações nos sites das empresas para o ano que vem, já se pode notar que, 
em dias de jogos da copa, os valores estão bem mais elevados do que o 
habitual. 

É necessário que medidas de controle sejam cobradas dos Ministérios 
envolvidos e que se exija um compromisso por parte das empresas de que não 
ocorrerão preços abusivos de modo a inviabilizar ou comprometer o sucesso do 
evento. 



 2 

Diante desses fatos, conto com a aprovação dos meus pares para a 
aprovação deste Requerimento, para que possamos aprofundar na discussão 
do tema e propor soluções de controle e de fiscalização dos preços. 
 

Sala da Comissão, 25 de junho de 2013. 
 
 
 
 

Deputado JOSÉ CARLOS ARAÚJO 
 (PSD-BA) 


